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NÃO obstante o em-
,

penha elfl que está o '

sr. Prefeito Municipal, por
Quando., com quase tôda I «Sornes ainda os mesm?� I resolver, de vez, a questão,

Santa Catarina, aplaudiamos amigos do actu�l govêrno, e, dos cães á solta, empenho.
o Go.vêrno. dó senhor Adol-

I
corno tais, continuam sempre esse a que todos' nós, ate

ío Konder, tivérnos a exce- a nos interessar o.s patrióti] por deuer de' filantropia�

.

,

.

"

Causou profundo ,pezar na socie- des que haviam tornado seu pai umalente oportunidade de virt cos actos públicos do. sr. dr; nos deueriamos associar, dade brasileira a noticia, transmiti- figura radiante de simpatia e que
'

pela imprensa da capital �
do. Adolfo Konder. IPar�ce-nos, c?ntu:d�, "qrçe, da J'elo telégrafo, do falecimento, lograra ocupar lugar de destaque

Estado., dizer de público. da «Ainda agora, não. no.s, te� muita-gente continua atn- em 'Boulogne-Súr-Mer, segundo co-. eutre os brasileiros ilustres.

nossa incontida satisíaçào, por mos cansado. de louvar a pe- d ld ament +. municado de' Sua Alteza D. Maria Sua rr.orte prematura, quando a
- ,- a, ma os e, 'no 1'1'0- Pia, do jovem príncipe brasileiro D. mocidade lhe doirava o espírito esabermo.s que o. então. Presi- nosa viagem feita, por R. exci.i., pôsito .le não' atender ao Luís Gastão de Orleans. e Bragan- enchia de orgulho os seus parentes,dente se jo.gára ao. longínquo 12ar� pôr termo á questão. de que as leis preceituam, SÔ- ça, segundo fílho do malogrado D. vem causar, pela natural simpatia

iraí, e lá, havia concertado limites el!-tre 0.' nosso. Estado bre a aludida- ques-tão. Luís e neto de sua alteza a Prince- com que sempre cercámos a famí-

Com (i sr. Getúlio Vargas.,. as e 0.. d� RIO Grande do. Sul. ,Adoptado aqui,pela Pre- za Izabel, a Redentora" "lia dós antigos imperantes, a maior
l-f 1 E' tâ 'rd A antiga familia imperial brasilei- tristeza na sociedade brasileira, dizbases para a so ucao ma «e ao. graI. e .0. nosso feitura, o-sistema, aliás I ra sofre, assim, mais unr 'rude gplpe, «O jorrial», que, em seguida a noti-

das dúvidas existentes entre contentamento sobre esse as� comum, fie exterminar os i perdendo, .ainda er:-fp,{pa mocidade, cia aci;:na transç,rita, estampa o se-

O nosso Estado. 'e o. do. Rio. :"unto., represent�-n.os ele tão cães vagabuluios, pormeio um dos -seus descendentes. . .

gmnte telegrama: \

Gnmde do. Sul, quanto. ás suas Importante serviço 'prest�dq de -bolinhas envenenadas, D. Lurs Gastão, que contava- 20 .

.,

d
. " J

ao. Estado. e ao. Brasil unido. h .. tô ,\ d . p'
anos de Idade, cQ:-npletava, agora, «Paris, 9 (H.) -- Ealeceu 411Z Boulo-linhas ivisorras. <' c

" 0VfV.e, em .lno essa ro-:
selfs, estudos. supetlOres: eI? cornpa- gne,Sur-Mer, o Príncipe Gastão An-Vai isso para quatro. anos, que não. nos contentámos só 'filatzca m�dldá, forte rqm- i

I
nhia de s.eu irrnao, o prmcrpe D. Pe- tania r:�lipe de Orleans e Bragança,

e navia apenas .

dois
.

que es- em co.me�1tá�lo em _família, -,ou panha, feita em suraana, dro Hennque, pretendente ao trono. filho do' Príncipe Luis Felip« v neto
crevíamo.s em jornais e, as- entre amigos, senao tarnbem <donde saíram bilhetes anó- Inteligência vivás, ânimo forte, e, do aonde d'Eu..

sim mesmo., só nosocupando, publicamente, e. dentro.. do..' nimos.. 'que foram enuiados : ducado 'no mais profundo -'�mor á O. rríncipe. Luís Gastão Antonio
t I d

.

d ' .

".
. '..

. I terra em Que seus maiores remaram Felitie. nascido. em Cannes, ii 19 de
mas que despretens�o.s�men e., mais e eva. o. grau, e .smcen- a autondade. municipal, e que era "a sua própria 'terra, o PEl- /everezro de 1911, sucumbiu 110 palci-de questões gramatIcais. dade e desinteresse, que ho- como. «sorrateiros, os pro- queno príncipe herdara, consoante a cio de residencia da fatnilia.

Como, naquela época, pou- mem pode apresentar a ho- testas» a um a.cio cujo úni- opi�iãO, '?'e todos os a:nigos da <;tnti-I, Os seu� despojos �erão inumodos

qUÍ'ssip:lo. .era o. tempo., de que mens. co fim era e�'ltar futuros ga famlha Impenal, todas as vlrtu- em Dreux.

dispúnh,�n??.s, pa�a ler as fo- cNinguem, po.r certo. igno.rá males á população. .

I
'

. '\

lhas no.tlclbs�asl nao. sabemo.s o quanto. CU;jto.Ll ao no.sso. ,Es- Não se intimidou, contu- Dom "']()aquim Domin-I
se fOffiQS, po.r outros. ()r:gão.s, ta do. a so.lução d.1 velha ques- do, aquela autoridade; an-: "d' OI'

-'
.

-

'secundados nas referêlicias que tão. de lirÍlÍtes co.m o. Paraná', 'te os mpsquinhos e cOlztra- gues, I,'� . IVelra
, ,Faleceu, na cig<tde dI) Ri\) ()(� Ja-

neiro, onde residia, o emérito fit\�lo-fizémos á cêrca
o do. assunt.Q� assim co.mo.' tambem rnuita produGentes anonzmatos" 'TransGo.rreu,. no :dia 7, do.

go brasileiro - Dr. Mário Barreto.Mas, isso. não. ',importa ao gente sabe o. que se passo.u tão próprios. da gentalha' presente plês;o. 17' aniversário. Defensor acérrimo da puréza da
ca!'io. .

'entre o.S Estados da Baía e ociosa,' mas a triste ver.-' da: po.sse 'de s': excíà: revma. 'nossa rica. opulenta e inescediye'l fala
,

S
. 1\/T' G

.

E' .
'

J' D' 'd o ilustre morto, que era uina da�. O certo. ,é que nós pro.cura- erglpe, lv.tmas etaIS e Spl- dade é que: os �ães contz,- D(:m,. baquu,11. o.mll1gues
.

e'
maiores autoridades, de que o Bra-mas, na õI1edida ele no.ssas l:ito. Santo., etc., etc'. nuam a p�l-amoular pelas �O!IveI_ra, n� dwcese de��lo.na- sil dispnnha;>I;es's.a matéria, deixou­débeis fôrças, 'elivtIlgar, ao. «Ora, não. fôsse a resolu\'ão. ruas da cldade, donde a . rwpo.hs, hOJe elevada a cate- 'nos enorme e yallOsa soma de ensi­

tempo.,' o. que tinha ficado. as- essencialmente, p2triótica do. certeza de que, entre nós, 'gr.riâ de arcebispado.. name�tos� por onde ficará indele_vel,
sent..ado., entre ambo� o.� exi- ho.nrado. Pre:;;ielente Ko.nder, há eFectivamente (e "COm Nome do.s que 'mais se. sa- mente perpetuada a sua n1emóna-

, J'
, <"., ) ..

' .. 1 d
como Mestre consumado, que, reàl-presid,entt-s acic.�a aludidoq, eal ir s. excia., em pessôà, grande mÇlgua o"dzzemosJ; l1entam, dentre o.s pre a o.s mente foi.

'

com reff!rência á questão. há (embo.ra po.r caminhos indfl, quem pouco se preocupe brasileiro.s, 0., eminente arce- Féll11i,1iarizado com os clássicos por­
ponço

.' fqrtement� debatida, po.r o.utro.s go.vernadores não não só,com o que as l-eis bi-spo 'de Florianópo.lis, go.za tu��es,,:s de to�os os tel?po.s, o Dr.

P'e.los' l)rincipais jo.rnais IIp trilhado.s) tratar no. longínquo estabelecem como tambem de ilimitado respeito e pro.va- Man<? Barr�t? bn_ha, outrq".sll11, ver-

fi 1· h'
. ,F

'
, " .', . dadelra fa"clnaçao pela ImguagemEstado.. fraí, de lxar a no.ssa ll1 a com o mJ ortu1'l1o alhelO, da ,estIma do. povo. catannen- do imortal Camilo Castelo Branco

E assim pro.cedêramo.s, po.r- divisória co.m o Rio. Grande Ainda. agora tivemos vi-, se, a quem s. excia. revma. cujo vasto e sublime obra lbe er�
que, co.mo. bo.ns ',Brasi_leiro.s,__ do. Sul. _---: �. q:uem�abe se não ua.. tesJ61'nunlz& des[.a-as- tem proporc.ionacle-rgrandes be, tptalmel1te COl1he.c�da, ,:o�o '3e veri­
muito --queremo.s. a êste peda- rio.s. eS,tar,lª, re�erya,,d,o,. �.p'a,ra sel�ção' mJ fado de: têre#fY' nefícios atravé.s dum trabalho. fica pelas s,ua� llçoe.s, derxad�s em

C
'

l' .

...,

d'd .. :' .' "

,
'

'd'
os prestanhSSImos lIvros - Estltdos,

ço elo. sólo. pátno.: Santa a- maIs tarde, no. "o. etIglO �J sldo mor z os, nas vz_as, to.d? �_mo.r a sagrada causa a da Lingua Portuguesa. Novos Estu-
tarrna! '. Co.nsequentemente, no.vos gas- de n.ossa'urbe, e ,por caes' Re1IgIao..;, do.s, No';)issi1nú Estf.tdos, Factos da
"E po.r arno.5 di:l�, é que H- t0S e incômo.do.s?

". hidrófobos, vá'Yias pessoas, .

'

As muitlls e justíssimas ma� LtnguÇlgê111, Através da f!ici,o,nát'io,zên�o.s no.ssas as' lió.h.as e'g.- / \<Po.i,sé a. êsse gral)de feito, ent1 e as .quais está.o mo-;, nifestações de rego.sijo. leva- e em ll1umer�s �ol<;tb�raçoes el>ta111-
, t

• .F: h
'

I. •
, 'd' padas nos pnnCJpalS ]ornalS c reVIS-tampadas no. s\República?>, em u.in do.s maiores ��ces"o.� Vé;-" nmoPedroJd odosr.He'll- das a�. eXCIa. revma., n(l' Ia tas do Pais. '

.a sua edição. de 20do passado. nficados na admmlstraçao. do. rique 01'ttmann., que além em que ,5e co.u1pletaram, o.s Eoi I ainda de. inestimavel valdr o

mês de ago.sto., e transcrita's dr. Adolfo I\o.�de:· (sabendo.- do mais, se 've, sem recur-. dezassete aposAe ,sua profi- tr��alho do �an1Ig�rad� . filólogo pa­
em o número 12 d-0ste sema- se que se o.nglQélram tambem,. sos para submeter a en-' cua âctuação co.ml) chefe-su- tnClo., en::prol daSlp?pilfJeacão,e uni-

. .
. '

.'I'
'..

"1' d formlz�çao ortograhca, entre nós,nario.' ,dessa sua. viagem, outros im- feltz cnança Çlo tratan;e1'!- premo., da �re]a, cato. IC� .

e as,>unto êsse. que .obrigou o grande
Sim,' por amo.r, e muito. po.rtantissímo.s benefícios para to que a terrlVel molesba Sant<t, Catanna, «O Co.mercIO> Mestre a séIlas dIscussões, travadas

amor da noss;u terra, po.rque, o Estado), que o.s catarinen- exige. se asso.cia jubilo.so, enviando a pela imprens�, com �iversos pr?fes-
se I·noportuno. f'o.l· I'" "cto. go- ses, cio. s...os do. �rogresso. e da E' assim um pobre pai DalÍ1 Jo.aquim Dominaues o.S sores, que eram" ,.afmal, :venCIdos",..

- 'd" . I'
'

. b. . ante a força da SOilua arD'umenih�ão
vema,mental, que determinou tranqUIlld�d� dest,e pedaço. de ,que tem o zrezto de ama - 'seus 51llCero.s e 'respeItosos de Mário Barreto.

t:> (

ó tralar-se de tal questão,' terra b_rasllelra, aevemos ba- diçoar os infractores das ' cumprimel1to�, crentes,em que :E, pois, irreparavel a perddl que
,agora, não. lneno.s �e no.s afi- ter mUltas p�lmas, e agrade- posturas l'nunicipais, ,dós ; o. 'Altíss.imo. )lOS ,há de co.l).ce-, aca.bamos de sofrer, CCIl) o desapa-
g�iou, sê-lo. a ce,lêuJ1l,J l�v�n� c�r,. de �o r�çao., tudo o. que �., quais cabe a inl tedira culPa der a grande merce �e poder-, ��7�ril��te�:niaql�e�11·n�a;��0 f��I�ll���
tad(�, em tôrno. dela, pela 1,111- exqa. ha hUt!? po.r, que eló, do grande ma.! e. que es-, mo.s co.memorar, .p.o.I longos idioma, motivo, pelo qual,I1('5 asso­

prensa, nllm .r1l,o.mento em qúe çedo, P?ssa f�gurar _ entr� as tá a padecer o t1Íoc'énte Pe-, ano.s, essa auspiCIOsa dàta, ciamos, nessas singelas linhas, ao

a Nação. espera q\1e o.s ver- que �11aIS b�llho. dao, hOle ao dro, e do que sofre o SI. como assim hão- mistér a Igre-' assás pesado lut? ?e que se cohrem

da'ciel'ro, s Brasl·le'lro.s Cel·l-"'.,.m quendo. Hr.aSIl.. .
Henrique Orttmann. 'ja e o.s seus filhos. ,hoJe as, letras patnas.

1.., I-'

d
. . -

'
"

. '. Paz a alma do excelso Mestre, (.

fileiras, par,a, unidos,I,eVélfem- «AtentaI,. po.lS, catannenses, Que ,e servlçOS,Po.lS, nao glórias á sua memória!
na, 'breve, á desejada norma- em que:-fIxado.s" de uma ."e� 'prestariam, aos seus seme- 'De�ligaram-se da Le-, __

I!dade. para sempre, o.� no.sso.s ·hml- lhantes, tiS proprieil.frios ._

C t
.

f O BraSI'I'el'ro�
, tes o. sr PreSIDente Ko.nder de cães, que os trouxessem glao / a annense '

Acresce .ainda qUE, talvez ' .

'. ,

,
no.s da o. que, sem duvid3, de acorrentados; ou amorda- . Por se ter a Legião. Revo- Completou, ni) dia 7 do Co.r-na capital do. Estado, não. se
l"t o pe .. te ce e ev't

'

ç'ados, ql,e.ando "'oltoó·.? lucI'ona' ri'a Cat·,>,1'1·11e·nfe trans- t
'

j Ifizesse sentir o. grande mal (IreI o. n s
. 'LI> ,n ,. 1 a v '" 6'" " ren e, o seu segl1nc o.. ano. (e

,

que. no. j'nt,edot, 1?- vinha cau- gasto.s, se porventl{ra tives-, E, por bem do público, fo.rmado. em partido po.lítico., vicIá.. êsse ,no.s,So. bri'lhante co- i
,

b'
'.

d semos de travar luta com o.s espeyamos que isso s'e-:vere-; ,dela se desli.garam oS,srs. te-lega, que s� edita na"cidade' ",<mdo,,� gente afnga-ve�, e, :1o.ssos yisinho.i'i e mui estima- fique, co.m a brevidade de,; oentes Renato. Tavares, co.man- do Rio. de Janeúo..' ,Âql1el� propalada desconh-an-
dos irmãos do. Sul, co.mo. fa- qUb se faz, mistér, P01 dante da. bateria. aquartelMa Semanário. bem feito, e qu�ca, nascida lá, de que o Rio.
talmenie s'e d,a, ria, ,se, em al- que não tenhamos de vaI..: em F.lo.liianópolis·, .O.rla.nd. o. Ra- d f d

. ,

Grande le,raria para si to.do. o. nasceu para a e esa o.s mte·
gum tempo., fôssemos o.briga� tar ao casn,' com o registo 'magem, instruto.r, da Fôrça teresses da, Religii'lo católiea"sul çatarinense,'

, do.s a refut;:ll" a expo.sição. fei- doutras 'vítimas; caus':ldas ' Pública; .Mario, Go.mes, chefe «O Brasileiro.» conta c(Jm lar-M"s, nós démos tento dis- ta em 1920, pelo. dr. ,Pro.tási(l pelo intoleravel desleixo, do. serviço. de 'íntendência da ga acei,tação. em to.dá o. País,to; e; po.,r tal 'arte, não, aCo.n1- Alves, ,cujo é o seguinte tópico.: ou censuravel obstinação ,mesma milícia e Décio. .de· Oli� do.nde á. c'erteza de 'que,
.

ao.panlnaríamo.s, 'no. ,mo.mento <\Nenhuma dessas condições ao cumprimento do que' veirél, do. H Batalhão de Caça- !=ntrar ele no. terceiro. ano de'presente, aos co.legas que te- falta ao. Serti'i·o para ser co.n- prudenfe;nentedeterminain do.res. circulação., fartiJ messe cle pros-miam êsse 'acto. ,.impatriótico. siderado co.mo. o. verdadeiro. as autoridades, a· quem tii- ..._ ........._� , peridades lhe esTeja reservada:
,
dos QO$sos'visinhq,s do Sul.

" curso. ,do. Mampituba, tem mui- mos, estricto deve'/' dtJ obeT .

·Cap. Tomé Rodrigues 'Isso é tudo quanto:,de to.ni-
, Levassem-nos, embora, o, to maio.r percurso. e é nave- decer, consoante ordena,) , , , ção, lhe deseja «O Comprcio,,.que de facto no.s perten�esse, gavel em mais do.' duplo. da nosso adeantado gráu de COflsoante'estava se.ndo. �s- que, daqui, cumptim,enta o.s� eSJ)erarÍatl)os dias melhores, extensão. do que o. Verde. cultura. perado,. €hegou, no. dia 16 do. ihtstràdos redacto.res elo' cri te-para auxi�iar Da defesa do.s «Baseando. o ho.nrado. gQ- corrente, 'a esta cidade, o. sr.
no.ssns direito.s. '. vemo. de Séil)ta Catarina o. Agradecimenlo's capit�o. Tomé, Ro.drjgu€�, que
Então., po.ríamo.s á pro.va seu direito. na co.nvicção de vem co.r_nat;ld(1r, a (o.rça fede-

que o. nosso. bem à Santa Ca- que o. rio. Verd� é o. princi- 'Do.s no.ssos preclaro.s ,co.es- ral aquartelada aqui.
tarina co.ntinuava sendo. ainda paI tro.nco. fluvlál, pro.vado taduanos dr. Cide Campo�, e O correcto. mititar, que é
o mesmo., de que démos so.- ago.ra o. cúntrário, eu P�!15? desembargado.r Jo.sé Boitet.lx, uma das figúras- llaÍs repre­
beja 1110stra, qualld:o, há 'qua- que, co.erente, nenhuma dúvI- r.ecebemos atencio.so.s cartõe,s, sentativa$ do no.sso._' g)o.,r,io.so.
tro. ano.s" ço.nsóánte ,o. que dá po.rá em ace1télr a linha de agradecimento.s ás n�ticiéls Exército., .terN., recebi�lo muitos
deixámo.s c1�to. acima, e$crev'ía- divisó,ria pelo. Sertão." c�so. que inserimos nesta fo.Ui:1 ;;9- cumprimentos de bôa5 vindas,
Inos n q vespertin o. t«Folha N o� não. fique de pé o. di'reitó que bre 0.. an iversário.: ,nataHcio do. 'ao que, «O Conié·Fcio.» tambem
va--O que se deve- saber e, no.s assiste de afixarmos pelo prinleiro., e o',falecimento ,do. �tj)n'1lpélhha IJi'ezeirOso;, nestas'louvar, de cujo. texto. vamo.s Araranguá.> ,'so.gro. do. segu.ndo, o venerap- 'lmhas, auguranqo.. aInda, ao.

é\9ui reeâit�r a palte essen-j' 'do patrício' Joaquim Martins sr. crlpitão ,Tomé, Ro.elrigu�s,elal ao. cas� em apreço:' Hermínio MILIS .Jacques. feliz estada entre nós.

.

Tudo
'

por' .Senie ,Catarina: Ga�tãD-Rnrn'niD Felipe dI Drleans ,I Bragança
+,

faleceu, em Bouloqnc-Sur-Mer, êsse filho do
príncipe' Luís Felipe e neto do conde D'Eú'

Dr. M'á.rio �a'rrefo

rio.so. o.rgão. .

_----,-...----

FOi REMOVIDO' raRA I'
CADEIA DESTI CIDADE

'

Fo.i rem·o.vido. do. 'distrito. de
Sãb Jo.ão, 'pina: a cadeia pú­
blica ((esta cidade, o l')reso.
,Floriv�il,.de Ara\ljo.;, que, ,há
dias, feriLi" r1 tirQ� de revolver,
ao. seu comp�ll1heiro çle traba­
lho, Hijáliô" Am,uo., o. qual
veio. a falecei, -�rí.'l cOllsequen­
eia elos ferimentos recehidos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Musa Catarinense

A' M I N H A P E N A

Clamando pelo bem, tifansfeita �m jnq1h�,
Ó pena sem patrão, liure e bonita, "

,

"

Percute a fina flor, e o rebutalho,. .

D'alta ou de baixa corja que me trrt ta,'

Fobre é» ta, bem o sei: e nada ualho
Senão pela alttoez qu� em ii se agita
E agride as almas j�i!as de cascalho,
Vermina humana" miúda e. parasita .

Enrista, pois, a lança medieoa,
. .

Ginge a armadura. esbelta e espzrzJual.
Que fuljas sol a pino e em meto a treva.

Refresca a velha, tinta, ressequida,
O minha pena d'aço, o meu ideal,
- Que linda, a luta! por brasão da vida!

BARji.EIR05 FILflO

de Coronel Francisco
Pimpão

ferido, no arnqr
pai, tentou contra a

vida do reptor de,
sua filha

Seguindo a

torizada do
mestre, elr.

--...._--'.._---

Cadeid Pública

,

A séde "Dona Etelvina", colônia
dG> distrito de Santelmo, neste Mu.

nicípio, foi no dia 8 do co�:ente,
teatro de uma grave, ocorrenCl8,
que tev� fun�sto

'

desfecho:
Entretlam-se alguns amIgos, na,

quela localidade, no iogo de 'boxa.
n a cancha de prop,r;ieélade cio neg�
ciante Romano Dal Pizzol, quaudu,
da vendá' cleste, se ouviram 'várial
d�tona<,:ões Q(" revolve! es, l)artidas
'do local do jogo., ,

Correndo á cancha" ,
o negocrante

Romano, e mais os' qüe se achavam
no negócio, cucontraram ja morto,
e sem que os jogadores nadé.l sou·
bessem explicá-los, a Sebastião d?S
Santos, que era do grupo, do bOXIl,
Estava terminaJ:Io o jogo, Passa

dos, porem, '15 a vinte minutos, a

sêde "Dona, ,Etelvina» se encon�ra·
va envolvida em formidando tIro'

teio., pois, ID,ais, de uJ?:la dezel;a ,d�
homens se haVia armado" para ,VIJl

gar a morte de Sebastião' dos San',

'Falecimentos tos,' ,

CAP, CÉSAR BATALHA DA Após a terrivel' luta, �ntre d'llS

SILVEIRA � Em' consequencia dos grupos iguais ,em número de pesso'
C' as ,e em' armas, e aos ,quais a aut�·

graves _ferimeo�os rece:bidos, em re-
ridade policial da 10caJidade,naovelân,d13, no clIa 21 do, passado mes, rte

faleceu, há pouco, na cidade de Pon- poude dominar, verificou-se a: mo

ta Grossa, onde S� achav,a em tra- de. Delfino Barbosa de Lima" que

tamento, o nosso, coestaduano, capi, tinha pelo carpa 14 ferimentos pro'
tão César Batalha da, Silveira, me, ,\_ duzidos 'por' projectis de diverSOs

bro de distinta e,' conceituada famí- calibres, Manuel Ribeiro com 4 \lro_S
lia serrana, e pessoa geralmente es- e TeodoroBarbosa de Limà, y:rm �
'timada entre nós,

'

, Sciel�te do, oçorndo,>:, �e�UlU :pafi.
«O COrriétci ,,» que milifo sentiu a ,,,Dona ,Etelvll18>; a alitonda�1� 'pOda

morte do céipitão César, envia á exma. cial de, Santelmo,' o sr, BOl1lfa�!O
e

famílLq enlut.:tda as suas. condolen_ Silva suplente eri.. e:Í<iercício" q�,
cias, se fe� acomp�nhflr 'dos sr,s, Juve�:

no MaLas escrivão distntal! e D
,

. � t'-·' '

mingos Sorgattu. , in'
Essa 3utoridade abriu ngorOSO s.

quérito, cujos I trabaUr0s, ainda pro
seguem,

COMÉRCIO

A T R A V r S, M U N f C_I P'I O
......

De Santa Cruz 'I que íoram enormes QS prejuizos ali
causados, pe!o medonho temporal,

. caído, na noite do dia 9 do corrente
Tu adoras loucamente a música, Homvel �esastre, de que resultou havendo, eI,11 consequência diversa�E eu' não sei, cantar, Mas oibro 'a mo�te de Hlna c' rl'ança Ptee,sdseo�ssuafesncdaassa'sc,om o desabamen.

como tu ao 'ouvir os rouxinois - I

pdssaros e os rouxinois - criatu- Faleceu, no dia S do corrente, no
O nosso informante adeanta que

raso , lugar Pardos, dêste distrito, a me-
é bem vultosa a mortandade deTu adoras loucamente a música. nina Norma, Iiihinha do sr. Fausto animais domésticos, feita pelo pa,E eu nãc tenho o dom nem a sa-

I voroso CIclone que quase tudo d� J I"� L'

Lobe, n qual contava 14 meses (e '

' , 'es.bedoria de enlevar-te por meio dela, idade, íruiu, na sua passagem.
Mas acaso já reparaste no canto A iriditcsa Norma foi vítima de ' Houve tàmbem- incnlccllaveis plre-

que ha na minha voz, como na de
um Iastimavel desastre, que ocorreu, JUIZOS na lavoura, e no corte detõdas as mulheres de minha terra, "mais ou menos da forma seguinte:' herva mate, a que se estava prOce,

quando converso contigo á (Ira ro-
Para fazerem a lavação da casa,

dendo naquela zona, cujos, ,barba.
mântica dos crepúsculos catarinen-

em que re-side o sr. Fausto Lobe, quais foram .Ievados a gTandes dis,
sesi dissolveram soda' cáustica. em gran-

tancia.. pelo ,fur;:tcão.
Mas acaso jâ reparaste no can, '.

t h, ol} do de porção, numa bacia com agua
De SenteImoo que, a nos mens 1OS, quan

, fervente,
'

á minha boc.. silencia dea7l te das
Junto á bacia, estava sentada,tuas homenagens? num banquinho, a inocente Norma, 1'1

"

d t d I depe dA .Mas acaso já reparaste no can-
quando, perdendo o equilíbrio, veio H maüna a ii a n n encrato que há nas minhas cartas, quan-
c cair dentro da solucão, ficandodo ti saudade enche aminha alma,

,

9 toda queimada, '

a minha alma que é ritmo.
Não obstante os esforços ernpre-

Mau» a de Sena Pereira gados por seus desolados pais, Nor- Não passou despercebida a grane
C L ) ma, que tambem ingerira grande de data da nossa Independencia, no(Da Academia ,de etras

porção do' líquido, faleceu, em se- distrito de Santelrno; e o povo des,
id ta prospera localidade soube tor,

A
.

'S gUl a,
,

. '1
'

, Il.L ver s a r 1 o Essa triste ocorrência, causou pro- responr er com os seus sentrmen,
(Da Academia e do Centro C,ataJ�nens,e deL.etras] JOAO, BAPI,ISTA MOREIRA fundo pezar entre nós. de verdadeiro patriotismo ao graijU\

, feito que, d Historia .assinala.Fez anos, no' dia 2 do. corrente mes, - 'O Gremio Liter.irio
' I

.Tosé de An,o sr. João Baptista Mor.eira, pai dos VIOLENTO TUFAO chieta anexo ao Colegió-Aurorá Orencssos dedicados amigos srs. capi- ",

ganizou um programa todo especialtão Flaviano e Eurico Moreira. Na noite de' 9, para 10 do mês
para a sessão extraordinaria do diaO .respeitavel ancião qu� goza, em presente, passou por esta vila forte
7 de Setembro,

, .' Valões, onde tem sua residencia, de tufão, quebrando, em quase todas Teve inicio a sessão, ás 10 horas,Dentre os elementos do Partido grande « stima, foi bastante cumpri- as casas, grande número de vidra-
Lib C

'

't' 1 de <, O grande' salão do Colegia Auro,I eral atarinense, em ugar "l mentado naquela data, curnprrmen- ças, dadas as grossas pedrasy que a
I d C I F an ra, todo ornado' de verdes famos erea estaque o sr., orone r, tos esses a que nos associamos, cm- chuva companheira. da medonha,

O
'

Pi
-

t I pre flôres, estava repleto de gente,'opinião au- CISCO taviano impao, ac jia -

bera -tarde, num amplexo, que daqui 'ventania, trouxera, ,

D'
.'

d Saudou á Bandeira r O aluno bo,,

lvi d 1
sidente do irectório esse mesmo enviamos a s, s. Apezar do pânico estabelecido, mingas Paganeli '

ln o VI aVf Partido, neste Município. r ,

Não se registou, aqui, IelizmcnteS d d h liberai
'

des . AléT11 de varias recitativos, íoramCarlos de olda o as ,ostes ) erais, s- SENHORINHA MARIA STELA - .nenhnrn desastre pessoal, nem mes- H"c"

I de (' I'nI'cI'o da campanha eleitoral " cantad0s pelos, alun8s os , mos á, 'Fez anos,' no dia 17 do corrente, a mo nas habitacões, a não' ser os' NL' et la-o (lar-amos '10 P"l I 929
>

'I F'
"

P'mp"a-o' . Bándclra, á,Independencía, acJ,onala 'r ,c '-é C '- -

(e 1 , o corQue rüIlClSCO' t gentil senhorirha Maria Stda, filha prej'uizos, das vidraças, ", ,,
,

'
'

"

I d
.

t e ao ,Col,egio .Aurora. "

'

1)11'co 11OtI'CI'as CI'rCut1stan- delXo.u a,ssll1Ç1 a os, serv,lço,S pIes �- do� sr, .\braão Pacheco, escrivão, da Porem, a estrada de rodagem, , '

-

"t d ,
Usari'>m da palavra o,s álunos 'Lilados a causa que aoraçou, eu- o S,I.- Colec,toria, ,federal, n,esta cidade. que li"aa 'esta vila á Lanç'a, ' acha-sec, adas SOAbI'e facto' CI-l d d DaIS' Forrhighieri e lzaltino 'Reizel, di:;.I,c, ' ::,

-

o o seu nome um os que! ' "
- ,

' l'lltransita.vel, devido .ao, número re, ' Q,
,

I 't 'I ' correndo ambos em magnificas pala.'no os se notabilizaram, no inelO e ei orq EDITE MOREIRA - Transcorreu 'guIar ,de 'árvqres que o vento der-,mI... s "

b
. de Porto União" onde foram, fu�d�- 'a'17 'o aniversário

_
natalício ,da ga- rubou, ' ,vras sob're a data que cO!:n�mpra a

Assim, em nos,a' eiran- dos alguns comités, so,b a SUél onen- lante menina' Edite,' filha do sr. Eu- No distrito visinho, Vila Nova do no"sa Independe,ncia. Os esplendi.
dos trabalhos dos do;g oradores ia·do de' qualquer fact(J ele- taçc,ãoom, o movl"n'lento revolucionárih rito .Moreira, conceituadJ comercti- TiI)1bó, e na l<Jcalidade den,ominada tam recompensados com prolonga,ante estabelecido no districto (e Vila Velha, foram ao chão' 5 casas, dos aplausos da aSSe�stencia.J.ictuoso, fá-Io-hemos erfl de' ourubro do ano passado; o' cord- Santa Cruz,

'

e na Serra Grande 9, não, se regis- I'

"
",

t Concorfeu muito para,o maiorbri,11'n11<>S' gel'al's, e, 'ta-o so"- nel Pimpão ,retornou ao s,eu 'pos o ,tando, lambem,' nenhuma morte, se- "

'"
d'

. ,lhantismo da ,solenidade, o concerto
d d

de honra, prestan o, por essÇI oca- t, SENHORA. EMILIA M,' RAM.O,S 'gunclo estamos informados, I d'
,

mente por ever- e pr-o' I' t
.. , .. ' Devolu 111, usica,1 execut,ado p"e os

'

UIg;, eXl''-sIão, re evan es ,serVIços a�.. ,

'

-

Comem,o:ara o seu alllversano na- Há, cflntuclo, numa. e noutra loca,-, ",

d "mias :'lrtÍstás Dr. ,Mosconi e Da, AI·f'I',SSa-O, ção, como se v.'é do' segull1te "
,ocu' talício" no d,ia 24 de' corfPnte, a exma. lidáde, pe, ss,oas feridas, em COllse- . '

, ,
' bina Mosconi, .ldignos,Direc,tores do

O que vamos
' noticiar rpénto:

"

'

senhora dOha Emília 'MtFcondes ,�_a- r qúência dos ,desabamento" de su'as
C;olegio Au�ora,

'

"

,
. E',', t d' 'M"·· dE' :t mos,' virtu,osa esposa c o sr. C,apl ao I respectivas moradias,. .

.

'

Após a sessão do' Grem!O, o TIrOo1:)ed''''',ce ',) esse cr-l'te'rl'o, e s a 'O .. alar o � xerCl a. Jacquelin,) Ramos, ex-secretárIo da '(Corres[)ondente) ,,\. U , 'I 'de Guerra' de Saritelmo, aCGmpa,
tem estreita relação com '2a. Secção ;, Prsfeitura dÂ.�fé�us�Wloós' 'J

I, '
,

�G d' nhado d0s 'alunos do ,Çoleg,io c, N'

1,
.

1 d
. ", '",

'm' e;s,NJ,aTdA,,�'ta, W�';á, p,àssar' mai;,,��11 De Serra 'ran e cola Publica local regida pela prof,
a nota po lCIa, que ,el- "Atesto que, ditrante o pe.riodo d, Apol,onia Milis', bem cOJno, copo'
xámos registada em o nú- compreendido" entre 6 'de Outubro e ano de VIda, a graplOsa senhonnha '"

'

I d' cd' 10 vo de Santelm.o." ;cm .longa fIleIra,
5 de Novembro de 1930, em que ser- Alic,e' Santos, ,filYia do sr. Atlraão Pa- O formldavel tempora ,(t la

percorreram em,qwrcha as prinr.,.111er') passado desta ia- vi ao Bovertí?f Ré'tJIJ'lUGionári:o;"e0111,0 çheco,
.

"

"

"",'
paes ruas de Santelmo e Rio Caça'

lt
,A

d t
I d C0mandante·,do, 13 Batalha0 de Cã- Ás aniversqri,án,tes,' os cÜLppn" 'Esn:evem-nos de Sf:rra Grande,;

la, a cer.ca o rap o e,
çadores e 'c o nt.,''o'" Comànrjpnt:: mentos de' «O Com'ércio,» localidade situada entre os'distritos elO��av()s ao povo de Santelmo e

uma sobrinha do sr. João da Praça POFto,Uniã'o-lfnião,c{a Vz- " :�' , ,_',
de Valões'� VIla Nova do Timbó, à mocidadG flueo. �ão bem ,deram

Paulo Hütner, o qual <,leu táriá o «Batalhão Dr.'(}e:úlidVar- , Rellglao provas de 'civismo e i:jmor á nossa
(Jas» 'o1'ganisa,do, com ele}ln,entoslc�vis: Haverá',alllarfhà; na igrf'ja matriz le inallgurai do c'ube, que, pelos pre, grande :Patria,de tudo imediata scíêl1cia � coma'zelados #[0 Tei'lente Coronel, <le,st�1 cíclaçly,d11i�,sas àS,8 e 10}1Or<l,S, parativas, vai ser a nota 'chic do

ás autoridades competen- Francisco Otaviino Pimpão; guar" sendo celebrante o rev, frei PIO mês,
'

.

'

neceu a cidade' de Porto União e ,F0echer, 'estimado vigário"
'

A diretoria do Boiteux que não
tes, 'que se :puseraI11 logo 'préstou relevantes 1erviçn�, ,que,mui"

'

A 'missa das' 10 hora� s�r� abr:- tem papado esforço em eleva-Ic C,I1-
,-

O tn contribuiram para a efzcumte ga- Ihantada pelo córo do COleglO «San- ela vez mais, pI:ope.rciõnará nesseem acça ,

'd d 'bZ'
-

A '
,

d" h d dAll'ce' ;. o Ilome d'a m'o- rantza a' or,em pu lCU. e naa me- tos ."\njos,» dIa agra aycls oras e' anças aJS
v nos necessária ,defesa da integrida, "ij 'seus associados.

ç, Ct raptada, Tl, a noite elo de das du.as cidades visinhas e das Oa s ame n to s

V novas 'autoridades ali empossadas
. lleàlizou-se, nó dia 12 do corrente,dia 7 do corrente, e í· pela Revolução, em um momento e� nesta cidade, ô enlance matrimoni@l

lor Félix da Rosa o d,o que, r/as referidas cidades, uão mats do sr, Zef�rino Bernardon, professor
aquartelava 'nenhuma fôrça federal da e::.cola fnunidpal d.;; Pinladinho,

seu raptor. ou est'aduu.Z,
'

,', cum a seJihorinha Augusta Chapis-
E caminhavam na sua Capital Federal, 5 de Maiode.1931. lei,'

.

1 (a) Alvaro .Tonsen Serra Lima Sal.- Paranintaram o acto, que se etc,marcha regu ar, os respe- danha, Ten, Cel, Chefe da 2a. sJ SIÇ- CtnOll civilmente, os SI'S. Antioco Pe-
cUVOS pr(lCPSSOS - civil cção, , [('ira, Prefeitú Municipal, e Jo�o Pau-

:] E' por tudo isto que se vê cada lo Hülner.
'

l-� militar, pois o acusa( o vez mais respeitado e prestigiado,
Pertence ao 13 B. C, - em o nosso meio político, o pnon:edêsse denodado defensor do, art)­
quando, vindc· de Cm'iti- do Liberal.
b8 cheu'ou a esta cidade

, h

O pai da vítima, sr. lná-
,cio Carvalho, que, vendo
a sua filha irremedia ve1- Pelo que nos informou o sr.

mente perdida, conforme Tenente Luis Lemos, Prado,
P 1·' d f Delegado Regional de Políci�,apurara a o lCla,. ,,' es e-

a Directoria de Obras Públli-
ChOll, contra o 3' sargen' càs,do Estado contratou'com MIGUEL DE PRÓSPERO - De

t V't I�'l' d Rosa e A'
" "Osman'Medeiros,'>ondetem,suare-'o 1 or -< e IX a, , o sr. Eugenio, ndreonzl, qs sídêncip, estevé eptre nós o sr, Mi­

dentro do quartel ela com· serviços de adaptação dá,Ga- guel'de Próspero, abastado comerci-

panhia do 13, I ;prteiro tiro, deia.púbIca provisória destót ante,

que o prostou por terra, cid03bdrea· há muito reclamada,'o DR. ACÁCIO ,MOREIRA FILHO
O t ... ··t f" � ;.. 'Retornou á cidade de Joinvile, riasargen ° vI or OI aI

ac'to do Gove'rno; ,c,' que ?U' 'L(),r'l'- ' .•
.... qüal, tem fiua residência, o dr. José

mesmo medicado, e de- zou o aludido contrato, foi re- AcáCia MÜrelta Filhq, distinto'e cljl-
pois tnl.l1sportado para ,o cebido, entre nós, com muita lo 'advogado.

Hospital, não inspirando alegtia:� visto éJ actual C�deia "As s oci a: ç õ e s '

'

cuidados o seu estado; o se achar 'em deploravf.'l 'estn-
)OCIEDADE 'R.. E B. UNIAO pPE-

mal-aventurado pai foi do, quer n0 que respeita ao RARIA - Dessa 'importante assa-

I
conforto e á higiene, l'egueri- cif;lÇão, que; há longos anos, vem

preso, e rec,o hido á La- dos lios ,�stabelecimentos de's· demonstrando, pelo Se'll nolóriJ pro­
deia pública, �e g�ner�o; quer no que se r!e- �resso, o elevado gráu de adeanta-

, menta do' meio social 'da visÍllha ci-Sendo da competência fere á sua próp'�:Ia segurança, dbele de, União da Vitória, recebe-
da .Justiça-mi1itar o crime ' .', • .:.- ,mo.s gehtil convite para >issistirmos
em ajJreço, o qual se ve- Foram Ite�cob,ertos na PÓlônla obie� '�r�����;�Z��,dea :l���OeV�':é�����=
rificou na ma nhã do dia elos pertencentes· á idade' de,_ brunza ,ctiya,idi�<::�tori�" de.. cl}ja ,el�içã0 'de-

" , ,"
" ", moS' notICIa, ,ba pouco, ' "

10, f?i aberto rigoroso in- Anunciam de Varsóvia' que, após 'Agrqçlecidos, Inr-nos-hemos repre.
quénto, que prossegue, váti?s. i:ri\risti�àçõ�s.� 'i?scavaçt5e�n9 sen:t�r':

'

.

-t l'
.

r f'" d cemItérIO da alde'Ia' de' $tobe,' ,perto ", ,j
"

no qUal e âClmd re ell Q, .de Sjer9-pz;, os scientista$, do,Museu' CLUBE DE HEGATAS ALNJRAN-
, 4 •• , Etnográfico d�, . .Hoqez deScobrirá'm ,tE, BOlT)!UX _, Sera levado a efei-

C1 codeccionados com objectos pertencente â idade de br(lD- to, 110 proxlmo sábaelo, 26 do cor­

Q)H1-f't/e.��q\) tádo êsmero e capri- ze,. di;ltandQ de :1,200 ;lUP,S .an,tes, çla rente IDeS, no ,salão azul, do cl!lbe
cho, só na tipografia ele O Comércio nossa era"

' " '. , '.. '. _,:c

éld ie�afas 'Almirante Bóiteux;'o bilí-

DOTAS SOCIRIS

, Vié'jantes
JONAS CORDEIRO - Viajou a

esta cidade, tendo-nos ,dado o pra­
zer de sua visita, o sr, Jonas Cor­
deiro, fazendeiro domiCiliajo no dis-
trito ,de São João.

'

D, lVIERJ!NCIA TONIATTI -, Na
oidade de Laguna, sucumbiu a exma.

senhO'l'a dona Merencia :roniatti, ir­
mi'", do sr. Henrique Toniatt e tia do
sr, Saul Toniatti, acatados negoci­
antes nesta cidade, e a qUf;m apre­
sentamos o,s seBtíment0s do 110S�O
prOfundo pezar.

Diversões
CiNEMA - Está anunciada, para

amanhã, às 1 S hora:<:, UIl1a grandiosa
matinée dançante e a exibiçao elo
final da seriada MÃOS CRIMINOSAS,

- Para a soirée, ;Js 20,30 horas,
está ilnunciada ,a' focalização da
0Tandiosa super produção: r\ IN­
VERNADr\, da Paramount, com in­

terpretaçáo elos afamados astros
William }3oyd e Lupe Vclez,

AUTO OLIVEIRA - De Valões,
esteve nesta cidaele o sr, Auto Oli­
véira, ex,agerite fiscal, elas rendas
estaduüis, ali,

'

CINEMA FALADO - - 1\ empresa
Lotaria Herrmann, arrenc1ataria do
Cine Palacio, está anunciando, para
dentre breves dias, a inau"guração
do cinema falado naquela casa de
diversõc's,
Para a inauguração do àpaIe,lho,

está sendo escolhido um grandlOso
film,

,

- FRANCISCO ZANETTI':", Na
avançada idade' ele' ,82 anos, faleceu
em Uniã'o da Vitória, (' sr, Francis­
co Zanetti. pai do sr. Francisco Za­
netti Júnior, comerciante estabeleci­
do, naquela cidade visihl;J.a."
A exma, família do-fin;ido ancião,

os p,ezames, de "O Comércio»,

DO

Como fi comemOraram

Grave conflito em «(lona Etelvinall,
donde saem morlts quatro homens

Cluhe ,7 de SetembrO,
, d' , toria de"E' a segull1te a nova Irec' . 'nha

sa simpática agremiação da vetx:ouvila de Rio Caçador, a, qual C!a 7,
dei tomar posse rio passado dI

di.
por motivo de moléstia:'do seu

Coe'
gno, presi1ien\e--sr,capitão Solon
lho de Sousa:

, Ue' vi·Presidente! Angt;lo" Pagane ;eta•
ce,' Pedro eallDe RIbeIro; 1: sec

Joãorio" Juvelino Méltos� 2, drto,
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AfONSO THIEL- ':�
I,

Á'" vendâ�,nasbôâs Casas I'

PARA MUITO S'R,EVE!!!- ry,--Está
-

anunciado um dos meteres aconlecirnenJos, a que Porlti União irá essislir :

JQaugDrar�se-há, no acreditado- ÇIH�J�ATRO' P�J:lCIO' o possante aparelho de
.

I
"ç�nelPa fa.la.dQ,adquirld� pela Empresa' LOTARI! HER�MA�_j,

[m uma noite de' luar

, í ,� I �

�
'Reass�tni'u ,Q'JJcargo' : J PAlAVRAS Df «A UNlno�)
.o .s sr, pg�nlhll':1 hitefyeIÚo� I Noticiando o nosso apare­
Federa}, n�ste Estado, rece��u cimento, assim se fez ler a

comu�l�açao d� ter.o capJta� nossa colega «A União», bem

GervaslO;Ro�nglles ,reass�u,ml- leito sem.mário, que, sob a

do o, cargo \�e P,refeIto d8Mn- direcção do sr. Elias Mugaiar,
niçíplO.de Cruzeiro, donde s.�. se edita em Santa Adélia.: no
se havia afastado" P(H mOÍli Estado de São Paulo:

-

vo de viagem. O C
' .

"

,j '! «,orYlercu;»
. � .......

CIDADE: Rodolpho Hausch, Etl.
genio "Winter, Jayme Corrêa Pc-

"
• •

I
reira, Germáno, Unger, - Sebastiáo

Pela vastidão azulínea, Aul.g�lra a Os ducumentos particulares Araujo. Dr. Augusto Lustoza Tei-
lua cheia. Serena é a noite, e o' que' não forem transcritos no xeira de Freitas, Julio Radwanski.

luar de prata, 'jorrando das alturas, ,\ J,Cartorio do oficial do registo Raphael Benghi,' Dr:' An-

é como um véu di�faI1o desdobra-] de títulos e documentos, .não .toriio Gonzaga" Jose Caserni-

do .sobre a 'terra. Pelas .campinas 'fazem provas contra terceiros I,'O $chuwierk, jacquclino Pereira

sossegadas" o gado repousa, e, mais e nada v-alem- em relação a Ramôs, Angelo Contin. Albano Mals-

alem, o pinheiralé como um. tem- estes.' ,__. chitzki, José Pacheco Cleto, Felicio

pio de colunas
.
:�ó.r.icas,,' iluminado ' Assim.. letras de cambio, no- Dornit, Nicolau Denes Ramos, .Mar-

pelas fulgurações da _lua. ,.'
,

tas, prornissorias, documentos tin IValter Mittag, Ncif Domit.

Ao longe, l1QS casais, .cantam' 'os de dívida, contratos onerozos,

'.1 Theodoro Keppers Sobrinho" Miguel
galos que, vendo tã�,'dMO 0i.luar.' ,

obrigações convencionais de "Yared, João Eugemo Ramos e João

julgam próximo o despontar elo dia.]'. qualquer valor, cessão 'de cre- Paulo Hütner. TA.QUARA: VERDE

Não ha pios de aves agojirentas ditos ede direitos.eendo feitas' ,}cilãQ :Vic�ntePadilha.$ANTELlYIO:So-

nem uivôs de+cães vagabundos. por documentos particulares e lon Coelho,. Carlos Coelho .e Pedro

Por tum'ó'_almo sossego. não sendo de comerciante '3' Bortolo n, PpÇO PRETO: Miguel
Com o luar, quê inunda o espa- comerciante, que tenha os se- Chaicoski. SAO JOAO: Augus;to Dris-

ço, ,desce, sobre -todas as, cousas.]- us.Iivros registados,' DEVEM' t sen. A todos os quaes e a cada

uma suavidade que enternec'e, uma ,SER TRANSCRITOS, do con- um de per si bem como a todos os

nostalgia que comove le' que <nos faz '

\ trario
.

nada valem Ai está interessados em geral os convida ii

pensar IlOS dias .íelizes, \ que ) já vi- 'uh-l: errsínamehto que convem comparecerem na Sala das audien-

vemos, nas ,espera'nças', I f�gl!eiras' "8, muitos saber, evitando grau- cias deste' Juizo. edifício da Prcíci-

que alimentamos, e qu,f:' � desenga- des prejuízos, ': " �"" tura Municipal, .logar este designa-
no desfez... .: '

O oficial do registo desses do para a sessão do Tribunal do

O luar, cada veZ mais . ctaro, dá documentos é o Escrivão, Dis- jury, tanto no referido dia como

novos perfis ás causas; tudo res- trital da, sédé' da
\

comarca, nos seguiu tes, enquanto f durar a

plandece, ccmouuma Iurica .apote- ,'conforme, preceitua, o LOVO Co" sessão e forem julgados os réos que

ose. Embevecido pela beleza.daque- digo -Judiciario do Estado, cu- nelle forem submettidos. Ouirosim

la noite maravilhosa, esqueci-me dp I" jo Cartorj!),é á rUÇ! Paraná, n, 4' faz saber que na referida sessão

tempo, esqueci-me de tudo, e fiqu�i hão de ser julgados os réus cujos

horas e horas a aprecia.\' aquele' E'.O I :T A E,S processos fOreI'} preparados em tem-

luar que me fez ,tanto bem, suavi- po, e para que chegue a<, conheci"

sando como um bálsaJ;uP" a 'inquie- mento de todos mandei passar . o

taçâo que' at9rmel1t�va a minha' .EDitai de.'J,ury" 'presente edital que será' publicado

alma. .'

_' I..
.'

na imprensa lócal e affixddQ no lu-

Vinha perto a madrugà'da.' 'o doutor' Ale'irio Cal- 'gar do �costume. ,Dado e
. passado

As eS,t-relas empalideçiam ,lenta" deira, Juiz de DIreito ne�ta ,Cidade de Porto Ul1lao, aos

mente, e a lua, como que, cansada .-"" ",, (lá' 'co'lhardi' de Porro tdO!s <'lIaS do mez de Sete�lbro de

de tanto iluminar a terra, ocultava-, ,,\ \ , União' nàfórinéÍ da lei �e ,'1931. Eu, HermmlO
.

MI-

se en.tre nU:'ens' escuras,recolhen�o ',etc.
' , hs, escnvao mt: qu,,: o subs,crevl.

seu lIndo ven de; prata � opala. '. ," ',Ti> ,',"', "
. ,

_

(a) A1.ono 'C,;lldelra-Jm� .de ,DIreito.

Voltando ao leito, senh a suavI- �AZ SADER ,qu<: tendo 'Sido de Esta'conforme ao ongll1al ao qual

dade daquele luar, ainda perduraVía slgpado . pa�a '.
o dia 2-5; .<;Lo co::ren- me repórto e dou' fé. O Escrivão

em minha alma, fazendo, com que te, D;l�Z, as ,11. hOffls,da m��ha, na iót· Hermínio Mi/is

novas aspirações e ,novas esperan- sala. 1as au(�he�SIas, no ed�hc!oda, "

.

ças extinguissem ,o sC8.pticismo e ;0 ,PrefeItUl'-\'l MumGlpal, dest� !::Id�ae, 'Impressos em geraIs
desalellto que me_dommavam, que para ,abrIr ,a, terceIra sessao o,rdll1a-, .

'.

. '.

'

me con�l'lniam., "',;:
na"do ]p,J:Y des�a ç0tni,lrca, ? Clu�l a preços barahsslffioS

P. U11lão, 9-9-931;
", t�9palhara em. d�as;, consecut,lv.OS :e " t-

Rubens Franklin lc:,'tendo I?r?<:e�:h90 aO sortelO dos so se encon rarao na

---';__-�---"--'------- vmtê e O!to ]uradbs. que teem d,e t' f' d
servirl1a JIlesma. sessão, @e confor- lpogra la, e

� OH. JElXHRB:/D� fRfllAS:':·,Xd���â;Qsqo6�:a,i�'l�1.�10��,�����i�t��. «o C6mércio»
" - f'

ADYOGADOJ" ,i

PORTO ÚNIÃO�. sr{ CÀT4RINA
!

" ,'j'\Saibam. tod'o:s:'

t ,:' '. 1" 1",.). \' I· ....

.Com destino-a Campos .No­
vo-s, passou ontem,

..

por esta

cidélde o sr; dr. Henrique Rupp

'Junior; cJlefe .d,a ,r;kgi-ão Repu-
. blicaNa Catannense. J

•

·

o ilustre IpO�WC0,' .que fOI

hirtamente CLJ.h1prjm,éntádo, d'e­
�er\á estar'-' aqui' �.d:e' vol:tÇl i no
próximu dia ',2��

.

,)

II
..

" .........1...
I .t ,

, r "I

Dr. Ivo Gui,lhon

«E' O titulo com que se

apresenta na arena jornalís­
tica um 'hebdomadário edita­
do em Porto União, San ta
Catarina,
«jórríai' independente; traz

apreciação imparcial do' mo­
mento político e a matéria
que encerra é perfeito. índice
do rrieio adeantado que repre­
ser.ta. ,

«Gratos, permutaremos"

Na 'Unlvér ss-idâtlê de' Curi­

tiba colou gráu de Qacharel, A linda estrela descoberta pelos

errl �ci'ênci:'ts ,pdlÚicas � soci- Studias da Fax Movietone, cuja es-

al's" O nosso. in, telige.n,_te" con-
tl;'éa en,tre nós verificar-se-ha através

, do�omance humano.e forte do COR­

terrâneo, sr. Jv,o :GuiIM,ll� Pe- PO FORTE, naSceu na sonhadora

rei;Ía' de, Melg, 'PrQD1,Üitor ,f'úblí- 'veneza, a terra, dos, amores e das

caJ da cornidcH' ,de Lages. saudades, aos s,els dIaS do mês, de

A
'

"êob .',1...' 1 '.r,
, 'dezembro.

,o ,�?V?, :��llp,r.e 6 ':lue
e um 'Educada na Ingl(üerm, lá perma-

dos, rriaIs, .�glt�\1108 ,repr.f'�en- neceu tôda a sua juventude, onde

,tante.s da', çultura ,-, inteLeCtual mais tarde se dedicou aos estudos

d,)s rt(jvos barri'gas-ve:rdes, as de piano,'�a-llto e,.da arte te?ttral. Pq_r
'f 'I' 't',

._ '-d' '·0- G· .'
.

,. i slla capacI,dade lI1terpret<:ttIva, faCJl
e ICI açoes .

� ", omerclO,.! :foi a Elissa Lnndi.. galgar rapidà-
- ..

,
_ i, mente os degraus do triunfo, colhen-

1 ; �; :
do aplausos duma platéa exigen�e

· '.

tE"
.

': l'omo sóe ser o público d�LonGres,

'l ',«O COM[RCIO» sprmTlVOr:; Consagrada assim por críticos, pro-

: i. ,
,,� ,r' • -fe"sores,das artes, mestres da poe-

,

.•

:
.....

:
...

::::,' ' Ó' !:::.:":,::::':'�� _sia, Miss_ Landi, :-iu se cercad� d.o
" � ::, FU�EB. L .

::
,

.' ,

,c<W:ll.ho"c do? we9:��1l1�dos" dÇl ll1teh-

"
"

.'" '
.� I i �,� :,." ':", . 'gênc1il' Em ,p_nncrplOs <;lo ano,'passa:
.'. , _, ,

'.do, 'uuma visita a Pans, ElIssa IO!

E.m ; Brl:Jsq ue ,) 1 convidada a filmar «MyKid of a Fa-

,

,"
_

. ,'o ' ',"
tl).en" ao lado de Ado�ph<: ,Menjou,

" No \(\�neio f��bo\'islIC(j lj8alizado fi1me.,este que nunca fQLe:X1pldo, cau­

em Br;il�que, ,neste ,LE��ady, ,houve' ::<ando p<_Jr ISto m�smo grande, ?-es-
· os segl\[ntes jogos : pnr.l1t�r? encon- ,gosto a tovem arhsta 9-uan-to � clI_le­

trp .entr,e yqmbin,ad� jJtajé/-l�n"se x matugrafla. Voltando a sua car;elra
bru'squense\ saill'do vei1.�edor ,e�te t�a�ral, empr��ndeu uma tarnee ar­

�elo, score, de >5, X,IO; I!p,se&,uud,o en- hS�lca em ParIs, Ron�a, Veneza, Ma­

contro
-

entre o clube' nauhco, : l\{ar- ,dnd, e regressando a Londn�s, os

cílio Dia_"""de. �ta1aí e A1�ter(�a,'d!,", ,«f<;t_?-s»' britânicos _nãO deixaram mais
:

' \,' V.'', .:',

l?lumepau, .sé!lll,,venc�dol', .os, !1;larCI- sal< ela nevonta Cldad� de George V.
:.' Executa, com presteza, ,perf,eil'ão. :.""

listas, 'por 2,x O; ,no terS.e\P?vep:con- Em uma .de suas .vlagens,. W. R. Y

· tro �ntre o'}· "qpaçlr.o ; do, v Laí.d·o Sheeh?n, vlce- �resldente e. gerente ;1 e a precoLmodicos, QuaisQuer-,l
· Müller, de Itajai e Patsa_nd'if.Espor- geral .da produçao ?_a Fax Fzl11'f C;or: :.' trabalhos' de escultura' em' 'màr- :."
te Club(/ de Brl,lsque, saJ\}do :vence- j:amtlO1t, teve ocaslao. de asslstlr.a
dor"6s ofusquenses; pda apertad'a 'repres�ntação em Londre!:', onde .f1- i more, pedra, g'esso e, cimento.' i
contag,em de 2 }/:, 1,. cou encan.tado pe�a bele�a e pela •

.

, •

,

.

, ."

-

"j', ,

arte de EllssaLanclI, e conVIdou-a pa- ·T·fjiYENiõí�·j.Ojó·'pissiiÁ,·�ã2rT'
Em ,F"lo,rianópolis,' rp�j�r!e�t�ll�O��� !i���i�t.in�e:if;��� './

'

Porto União
' .�....

os «tests», houve um «oh» geral: es-,
' \. I , ." _j

'Realizou,-se em P10rianópoils, no tava descoberta mais uma estrela,
'

�----'

, dia 7 do c'orrente mês, tlm ericon- dev,rdo á- sagacidade de \V. R. She- :'
� :

tro p�bolist:co entré o Avaí Espor- ehan, o mago astrólogo da cint"ma- •

'j DR' . '.
:

te Clube} djaqtuéla capital e (J "Lauro, tografia. ,:�,

.:

, Müll�r Esporte Clubé" d� I,t?jaí, q,u,e lmediatamente, arranjou-5!e o argu- C /I"rl O' S" 6'" K"\ru" ge' r
:

depOIS de uma forte p'eie]a, c9nse- mento da peça teatral «Squadrons», 'U '
" ;,' .'..

,
',1 "

, gu:ram a vitóri'a os cotnporientes, do' e confiado foi a direcção a A1fred ':A,D,.,VO,.GAn,Ü
.' i.

qllad�o dp, Lluwo, rel,a roxa' ,conta- Santell,. um dos mais habeis e repu- •
L(

gem de 1 'x O", ,,' ' ,
tados dIrectores de Hollywood. Char- .:, 'Rua 1 �e': 'S�liimbro' 111. 16 ,. ':::' " 'I

. _. ," les FarreU, o galã de Janet Gaynor, u� � � II
c

Nó Rira'
'c

":" ;', < ,.- �tis�adt��ili,�a�ar���ft�dl�c���arp�âf� � Porto União S'. Catharina, �
f
f 1),) ter sido 0utro que a continuação no t : ,u - : '.:

Em dispúta definiti"iI do titulo de celuloide dos laurei;> de Elissa Landi,
campeão b,ra_sileiro de f\JtebóJ, en-

na ribalta. <='>

co,nt.raJ;�m-se, / �om�I?-go - yl�i!1�o na Falemos agora um pOUCtl de seus V

CapItal Federal, às fea171.s CarIoca pc hábitos, go><tos e preferêncis: Elissa
.

Paulü:;ta, ,caDendo ,a 'vitóll'ia ,ao co11)- Landi, ama os Sports, notadamente
',.binado carioca. vela, c.oD,tagpm � de

a, equitação, Não bebe, mas go�ta
3 x O.

I ',' ',J ,

de fum'ar ás vezes um Clgprro para
distrair' os seus esf9rçoS nas espirais

P�dro. Anjos;
,

tesJoureiro,)' Ozóriü de voJútuoSá'3. 'Eximiá pianista, com cur­

Paula Tim,me:l(rp.ólnn; éljuqé,ltl;te, dp' te- so eonipleto. Canta com uma suave

saureiro Genésio Cos'ta; orador, Ví- vós de, meio 'sóprano� Fala perfeita-
/ tor'i 'Kurud?:. ,.Coselhü;_fiscal: João mente o mglês, alemão, italiano, fran­

Palermo, Franci-sco ;Busé!t;to eCarlos cês e espanhol. A sua côr preferida

Sperança:'�
, " , �é o vermelho, e a pérola é a sua

A posse da directoria do 7, bem joia favorita. Casada com J. C. La­

COmo o respectivo' baile de aniver- wrellce, jOvem advogado inglês. Ca­

sario, se realizará no próximo dia bélbs castanhos claros e olhos ver­

vinte,: prometenJio, ambas as sole- des, ornamentam e completam a sua," .OS a:nunciós feitos .em' ,

ni-dades,', r.evel'tl' r.em-se de, grande fascinantebeleza demulherv8neziana. O í ,. -

d
hrilliantismo. t;l �. entt'1siasmo que

Ei�' assim apresentad? rpais' umal � \._.,omerCl,(i)}), sao e,

�e nota nos seus a�sociàdo's. vez a estrela rle rútila gnndeza que grandes ,vantagens I para
já começou a brilhar no imenso céo

,

(COR.R'ES�ONtiÉNTE). cinemátográficn: «ELISSA 'LANDl». OS srs. comerçiantes.

ÊLISSA LANDI

,

\

..........•.

\ O" 'inelhór e de m'aior rendimento
\\,

,

•
','

J
. � .

, I;)epo�itarlo:

PLINIO ALMEIDA,
Rua 15 de' Novembro 11

• l1:li,

"
- ,

rA..nflfKtMfII"."'••Aftftft ..�ftftAftfllftfllf)�l,Leiam e saibam, fodos que uma visita.á
'

C�SAGLORIA
, \

Advogado

Dr. 1 Acácio 'Mofeíra', fil�o

de, Antonio Dorni1:

Resolverá qualquer situação financeira, por

m'ais,. àfflictiva quê seja-pois que, com pC!

,),;\,\,� diR0,eíro, fa.rãO v.V. s.s, muitas e �

w .
ex;cellentes compras!

I?Está,)).o vE'ndet,.\barat�, para, vender muito, 'a

vt;rd�deira perspiçacia do commerciante,moder�
no--� é isso realmente o que se está verifi-:.

i")cando na Casa Gloria, com o seu grande,
.

>{

'môderno e Variadissimo sórtimenüJ de
-'o �

Fazenfas-Armàr.fnhos - Roupas-feitas.,_Chapéus-Calçados-
Camisas _:__Perfumarias - etc-. etc. JAceila causas civis comertiãis e cri� ,

minais em quál�uerComarca üo Estado
- Caixa P��tal" 4� :..:. '

� . 1 I
,
- Rua 15 de Novembro, 399 �_.

JOIHVIL{ SINTA' CATARINA
� "�,

que. é vendido por preços �xcepcionaes.
I '

Collossal 'liqui�a�ãó de artigos para o inverno!

,h na C�sa �I(jria» 'estabele'cimentO 4e

1<3:j,6rq.,em e vendas. por atacado e a vareJo
.

i
PORTO UN1ÃO '- Eua 7 de Setembro, 8 - S. CATHARINA

.
'.' ,. (9 )

�WUU�UUUUWUYUWWU�U��WWWtiU�WUtiU��

I' \

-

�xpe��en!em O� �féllJ:1êd.�s pro'd,-utos da Cer-I
�

I

,,- veJi).rIa «GIQrIa..», de ./,Adolf():Czernay
.

FIL'IAL ,NESTA CIOADE� A AVENIDA'JOÃO PESSOA'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Castigo que viria ,fa.rde'

Inquérito dos «Diários' aS58CiatkJ�» �em
tôrnl do Código dos Interventores' /

, I Órgão independente
O g��� R�omeu de As�s Brnsil � de opinião qu� d�am���������������������������_
ser suprimidos os municípios de rénda inferiaf"8 '50 &ODI08' -Amo rI ,11 Porto Unrão, 19 de setembro de 1931

-,

1,1" Num, �
Vai interessando, viva- ta Catarina, g�neral :Pt?�,.[���r�:�'�'�'�4�"�'�'�··�'���������=����������t�������'�

mente, em todo o País, a lomeu de ASSl5 Brasil.!. -

�JII o 1.1egw1do núme-

publicação fei�a �m A

«O atende��l<? .

á solisitação, • 1,'1 roo deste periádi-
J ornal», do RlO� <1 ceI.�a do. s. «Diários As. soco lados», co; e. dando us necessd-

,

I d t d . rias rtiziies, aventurá- I (RID D.E J.4HEI.RO
-

colabor.aCãO especial da "LUX - JORNAL)
do inquéritc � pr0m?,V�L10 mgiu-nos O seguir: e es-

mo-nos lembrar ao sr. Q d.. D c1 O
-

.

uan o, nos primórdios da Repu- tro, para agsedirem fisicamentepelos SllJ1patlCOs « lanos pa .1
.. :.

"

.

. . AdmiJiislrador- dos Cor- blica, se procurava por todos meios actor que-fizera 9 papel de joaqu'
o

Associados». em tôrno do «Florianõpolis, 8 ........: .Res- reias anecessidade de s, apagar os vestígios do regime sub- Silvério dos Reis.,...Cada �igura �Ql
CO'digo dos Interventores pondendo /"q seu telegrama s. ordenar á' A eéncia pos-

stiíuirlo e apareceram exaltados que companhia que deixava o' teatro e
a

'-b d d t V ....,L r. rompiam (I� retratos da família im- subpietida a reconhecirnent d
ra

d 1,
.

o

1�1' S9 re O cp 19O os tn er e,"i tal"desta «idade it ser-
.

I
.

bri d b ld'
,

., '':' I
"

, "" o e eSa·do' O la pouco a puo 1-
t

.

di I
'

tiuoi '�ena e.co'l.·lam e a õ.es o velho parecia, célere, \lo',go que obt·lnh.(.I ,. .; ores, tn 1CO a guns mo lVOS ': -oir-se dumã caixxá-rural- I II I C a

d 1 1" J'I (.., - �
•

ec ro "vel_l1.a esta capita a 091- desembaraço. .
1

.ci Cac e. . �.

t
que obstam a, S�iU aPlicação' :ç,_ó.l(3çtQra/,çJti:e.:l�(t q"é,hq. paI:I?la J\t[c)J;elra d� y-:sconcyl.o�:"r,tr�- Fechado nó sel:! camarim, prélgu.onsiste esse opor uno aqui_e apre.se.,n((�, '1?(/ür.a�' SZ�-; : encostada nessa repar- ��n_ao,no �eLl rcpertórro o melodrama janelo çonlra o .se,ljI) destino, oact�'

inquérito em saber-se a E!est,oes" n,? si!niuJo de, escla,.· c tição, ,Fazendo colocá-la 1.lrad.enies, de a_utona do -empresa- .arneaçad« passariajcontrafeítr, o
r

d' 1 '

:J' no. Estava: e.l1tao� n.o seu aug�, P t<? �a t1?íte ali .se náb tivesse r;��:opinião dos respectivos recer utnc as,
., néi'�E'sfàção.-féYrea tocai' fL�ror do Jaco.b�nJsI1l,o, Impl-:c�vel con- bidó av�so de que os seus lDimi o.

I I d G ê 'no «Quanto ao art1go 2.: Se 'lhfelii}11�nte,.' p.oreni, e tra os que dcredltdv9 InlI,lllgos do -esperarrarn por éle na rua até ug·,de egac os o ov.[ os maeistrados são conside- ;�7vez por 11"Ot.<'7)'"S S
Brasil, em cujo orgao se chamava tada a ho ra e no- caso dest �I.

Provisório da I-{�púb;IC(1.' rados ](Jl1f.bem funciondrios .IiCW. .

.

,. t
•

.L'l"'· 7U- a íebre amarela oP,«patríót.ica» e es-
ea. ír, ihvadin.!a��'.o Teatro, a que\rea<'I�

b ti 1
.'

.

I' I I .periores a uontaa e, aa-

I
crevia com letras rn.nusculas os no- riam

..

0 foao J:<:m.··v.ã()�prOCllrara .SÔ re VelHOS ar IgOS c o públicos, estão impe« te os c. e � 'quelá zeloza autosidade, d " b 1 lô t
. '" . c Olla·

1,
' b. " mes

,

os me?] ros (a co.,;011la por _lI- zer Y�r .qu� O ,de�grlfç�rlo, �ão eracitado Código, nc)tac a- tOl1wre,m parte'.',:c�.J!J:O .. 11'lem.-, 'não' j0111 os aten,dido�,
.

I
g�lesa. ;E.ra comur�, ler-s�.llo penó- o a'lIlCI1tlco �JQaqtJII11, Bliveno, lIJal

rnenfe o q Lle diz respeilo bras dos cori�elft.os c�ll�ul�l-.. Mas, isucede : qu,�; essa �IC�. ofleml do pm,tldo n�tI9as des_t� um méro intérprf;te. Os home�lSt\,
,

.""
-

d " ·M 111'Cl'- vos estaduazs e, mwmczPazs, '.necessidade crescelf a
jaez, «Col:vlcla�?os o Jl1dlVlduo J,oao tavam_Jrredut�v�'s'JlO pro�ó�lto�ta suplessao

�

o::, u,. Nesta capital S01IJwrn,te, a clas- " Fernandes, r,esldente na estr�bana "lllgar a me{IlIPrw do:/patflota
pios, que n2\O alcancem se cornr:rcia/ e:iisté (Jr!!aniz�-' I �!,Jf?Sr,W�l��1, desq,e q�le da rua tal, IlLll;'ler.o tantos" a Ylr com IDQrreq nq Póltíb\I'lo. E fói\pre2Ut
I

.

1 d p
" "I " ,a'$ lj{é,dzdas�, de. ordem, ,I� posslvel urgenclél a esta redacção quç.1I P,olíCIi1;. n�f!ndàsse( unia !o���l e�erm�/l a c a ren a. da. areu! Ctss,in;. ',aco11:�f ha,- .", t.con,{Jr!1{tic.â, em, ,que a .

para.entrar en; .contacto, com o no!'!· mUlllcwda busçar. no ,t,eatro 'o po.
Por i,::,so, e dada a lm- vel.melhor. çlejimr.o texto d? ,i 'administrar:ão centraldo

�o rIjll.e patnotlco vergalho».
_

bre hom�m. gllàrdan:<h'l'o iR'l.ma/s'a.
t s d si P ri ,Y More�ra .

de ya�concel<:s n�o P?-; lá df. :Rep'ar��Gãb"Çentllal:;at� as pri,portf\ncia do assunto, ar zgo . egun 0, 1l..e e 'a Z·
..PIJ'is ''Cstá em'penhada, (lIa encontrar epoca maIs. prOplçJ8_ ,me; ..raíi.h,oríls do. dia. caso que

d e, o, ""t'en'ç'a-o qlle
cular. nbrig'ala'1a (Í s1lp�'essão l.)ara a representaçlo do seu,dr.ap1.p .re!)e".·lU, �'em,,).l.r'e· 'd'�ura'n"te as" nOI't::gran.e, Ct o

_

c

",Quanto', ao arliao 3.....O�"
,f.<.' • ',�� r ,� ',,'. 'b f 1 I fd ''''. "

..

d t da\) rr." da Agên'cia ,postal .da s� r<; (} rG:cass?, ( a ncon J enCla' em queJa peça ��teve lérn' scena,este vem esper an o G conselhos consultivos ,devfm
,', ,visil'lha cridade de União

MIneIra e o SUplICl? do _que enC3,rou Como o holandês do, brocardo
'bl'co Iedo!- a quem o p

� 'do t' .

b ' com dlgmdade a sItu�<,:ao. i aquele .. infe.liz esteve na imine'nc'.'PU '1 , COl'/'l or-se' e re�' mem ros
." ',da VZ·io'1'';a .. ,

./.
.

' N t 1 P
.

T t il<�'" . Ia
" .'. . a H'lI e (e 'r()1nl()re o ea r�, da pagar"õ rrúií que não fez ...brilhantíssimo órgão, c�- e não co,"!o 'reza, �l'Prqjecto, ,J!�$tarte, 'lÚtltamos ;ha-' que era o LUCllldd, esgotara a lota-

('
.. � 'F "' ,_. _

rioca, que obedece a sa- dado a zmpqs.szbuzdatle de \J'e ao,pssul1to, na certe, �ão e Moreira.de Vas.copcel?s, ,qu� -r:AÍfÂ'Y-ETTE\ SILVA
P 'h ,f; t t I mterpretava flgqra tIo, Mªfllr, logp '..

'

hia orientação do emi-' reellC er ,e.l,'l�len e.me11' e a -

í,za de que 0" S1', . Adm,i-' que entrou em scena recebeu uma Jetllç,lpJ teaMlrJ!pc,;,<Çerrplq d� Maplll»c

,

.'
'1" 'o 'A ,�. Cl

' guns mun.zczpzos cmco luga-. nisfrad01} hd de (se' for- OV0ção. Mélnilestaç.ão CO.l1trarla teve-,
' I,,·r )b ,:

-

'.' !J('ti I'nente J.ornd lsta S,::,IS, 18-
res. Os pardgrat:os 3 e 4 d.o

' "

I • E',.(;"': b·\ "

. t d
'

11;r.l � íI l Jb d f
'.I Cejal' :1501" qUe o nosso,. a o ac Qr ,que se en€�rrf<��011; .

e pa- ." 'o fi ua 'neullcção la; f! ux- ornai.teau n01�', o er�ceu" el!1 me.sl1�o artig(' de7'em ser SÜ- pédid(!nnãrp /Ü]!tte sem. ',(1 ,pel ,do trardor ],oaqlllm, SllverIO ,cjp� . .

I!'
.

.'

sua edlçao do dia 9, maIS' prunzdos;, " ".,
" ·solú.<ão·.. r1.ese7'ada', ,,i'1,da

\Reis, que dt;!l1uIl('iandb os cQns[�ir;a- 'LaJ�y\�tt�'\Sil�,a! re'dabtor ',teatral
p ,ç p

_ }" 'IJ� " dore.s, depOIS (te lhes ter. çapt��?! a �p Cbrr�i'o' da Mb.'nhã;' é, cum conhe.três respostas ás pergun- «e?z�q, �co'nJ Orme reve a,
.. ijúe S. 'f'. ilàerFni'l1e "àu- confwp9él, :l pOll_tO de ser as:lll1It�do ce(lor prOfllnd� d0títeatro brasileiro,

telS por êle formu1adas e conslztu�çao. çI�ste Estad�; ',,; .Irar lug'a,r I

pq,r.a ",ser �s- ,em vaflas reUllloe� .. ,eptregou_' os �o- Ele ,col)hede .9.' :S4íl,h�,�9ôa e é. capilzc , .' ,

qu. O" lnun.cl-ll..•·OS de ru.1Y1da J:'{""
-,"

'.'
•
.l' .,1'

•
'. nhadorec de \'Ila Rlc� n"s maos riO" 1 d'

.

.... 'F' ,.. t d . 7, • d C \ ,," . .,'u "". ."'.,.. Fe,rr�çar ..el
..u:t;l,PF;<?liP�,O fl b,iO,grafiadentre as quaIS vamos· ,F ". 50 ....t '

-

d
sen,a a.a 1 t el ta, az, de,egd(1.os da confIança da ratnha ,dos. noss.rtS. a(hs"tas dQ' palco. falvez.

. _

' Zl1jeFlOr a. .

COI< 'os. nao e-"
.xa.,' , t. D M Itrí:lnSCI ever a que sepren- ven;z Subslstzr, .

' '

.

." f ' ,

---,-o.......� ,

• aFIa, no·país,n.ão hâfa':4líêom' i)o.�sua me·

d E d' f. l'
, ., '" .

't ··d;1.{; ',. O infeliz artista teve d.e vir á..scen,a IhoF arquJLyo de .te;tbro do que esse
'e ao n0 sso -1 sta o: " lt go çQnvenU?J� e ,7#'0 1J..- J' "_

, ,'"

"ti para receber apupos,· insultos, amei- ,brjlh>9pte ,jqfl1é[ri-8tq.'.dLafl:Hr{ttt!l é tam·
«'Continuam a chegár .c(11·:à·_,1;e,daêçáo,:.'d,ó"PP.1dg{(t-:' ,1� T�l:lIZ:;:p�on�,nC-I� .. ,o.. ças. Afinal, quando o pano desceu ,ber,n"criticq.,t�át�al.,�m ge,rà,J,f{j,zen.

(.'l'S 110C:,.SGolS r",ãos, ejos Es,- to: unz.CfJ, do., a"r.t.zgo·' !L'2,. d�,'fi� .ACé.l,bi/ue,,$.er. pWIílunciad(,) no último acto e os que tl�Dalhà'- do crítica8,; 'dá'à impressã0 de que
U

da' I â t ram na peça se p.r:épaJ avam p,aúl pensa' C0n1 Q .. <;ôraçiHiI. li benevolep·
tad'os me)l'� ]'o"ngl"n' qLlOS nzn; o, ·,n� ..

ls' (;.·;ar l1�f!1l f' �' pelo Superior Tribún'alde Jus- '8aír, alg'uem entrou na caixaeloLlj' ,t.e, QLlap,do.por.ePJ_,.. qu,.erlazer críti·G , u::'
,'. .

J. cr.rtlu de p(lrpztesco,,!' -1101's. o ." T.',
.... f .' )

L' 0-
'

ProxlmOs. as
o,
"'b'Z' 'F{'J.1'l'.'''' ",K,,,.,,, tL�ilo�Pxi:';St<Hio�\� dr

... u.JS cinda paraprevGnir a Moreira .de �a;d�,v\,!rd�pe,.pO;l,léQS'sejhe.if9W-aos méllS, .

_

� VOçq. ti P, Iq,m11a \ (f
_ su�c\-_ t,e.fo",.élclpaL..]UlZ ue, Du,eIto_da Vasconcelos que grupos .numewso!l tam. M.ilS, de q�al9:wer. manelta �

respost.as �S _P�Igun_tas ptzvel de (1J<te1:P1.e.t�f(flo;: r�z,��� ç(rm�TCa de ?iio' Bento) pdr' �staciOnavam nas cercanIas do !ea. sempre.?nlhant� q�an:dQ escreve,

que fOlmulamos aQs IP::,- to C!ln__pla. CO'!-'l!em SUPr'!'f1ll1 hav,er.'s, s_"quando 00 �'e4e:t:-
_.,....; -.. , ,,', .. "'t� .0" ,

pectivos delegado� do Go- o a:rbgo ,13, _l:e1:�
.

seg�ndo, Çí�j'o.. do cargo d� �rom?tor PROnSSOR, DJAlMft· BUlO '

I
_"�e Agràdéc.' ime.nlo '

.....�
_ I::> "

' , ..
-

A

b -
' P01S '.afJuz·a a1 reo.:.ada_çao do Publico,. de A rarangua, de-lXa- r

A A PvCe,ldn,o . ldoVl:t\lO so t� �e � exer<:lDzo.dç. ',l�3Q '!'lqp pode 'do de 'àpélaXda setença, pela f\niversariar-8e"há.; no' P(Ó'!' ,

O sr.':
,.' :nh,OO.0jr:. .. ereltlil

O IgO o� �1 erven I �, se:mr de ..ba�e, ponr;regular_. qual ',b. Trib'uQal' dd JíÍri, desta, x,m\) �iia 23, O jovéin ,gin.asÍé1- " PI, tl1rma,li1,e0PJ;á,ri,os.�tpeirosre;,i,com espectah,dade a p�l- Amda o ar.ttgo 13" lte�l 17.1: úLtilll��QÚÚlmé},.ql?s.ol��u):<�ran- n,o DJal�11� B�nto, ,do, :o�P? l,i�n�c6t:P�r6Ir��M.' D,. tfd�;{J�L\l��:
.

te ref�rente a supres�ao ta.vq, dfv�, �p . .I,!l�U vf!!' Sf3tl, cis'co Luml'i1edz JÚ-llior' nenun- docente (lO ,Grupo Eí'coJar Clpal, flfe�et��� a, 7 d� .se��TDbrO 'p.
dos municípios' de <'renda 'as�z� redzgzdo:' �«'�e,l:ao �<s�r-, �eiaào'� por 'C'ri'mé' de�'mI ;tte. ,p rofeE'so r «Ba 1 çJui �1 q Car�lb,soÍ>, pél�"sa].�;r )�ma'� c��urrasc"aQ�, cO,mo
.-

f' .. -

.

t
'

t
. przmzdos ,JS JnU11lC1P'l.l)S cUJ'p.� .

_. � '1!....... '-" . \ ,', .' 'e Escoli:l CC1D1 plen'len tar ,a n er� gra tI.?a <;>, aos.serviços wc;stados p'el�
ln eno.r a VlD e C;�)l1 �s. renda' efecti{;àrn�nte arrecà- ,L}..!:'·: ..

,
.

;' ,xa. "

"

" I:ef<';lld�' t,urma�,nas .?!{r,as daru� Ge-

«HOJe temos a regIstar d d ' ". t' '.
' a;,:..tzgr .)7, da paJ te qpenas . I .

. oeral.,BO�ll1ànnfy�m,.l)or"meu lIlter·

� _

. Cf:. a �? e:;e1 �lCZO.l!'Z. erw;r; que ,suieita ao tribullaZ ,(�e.; Gozando de .a I ga e.st,l,ma, .rl:lé;�lo,,·agrad�c;��',a;s. s. o.II}odo gen·
o� teleg! ama.s. que nos fo- nao haJo; atmgzdo ..cznooe1;lt'ílj ru's�iç/J:a,áprova.(;'ãâfJ:()s"mci1�- em o. 1(0S80 .

melO so;cIal" o �Il_po�i ql�: t.odos 98 oí:lerarro� fom,os
ram transmltldos pelo.s contos;}) ,

,
'. o',. b i' '{ õ,,'>l

.. '.
�,r,': '. J" P 'bZo ,pro'es,sor DJalma sera, ne�se rec.ç-bJ99'!!, 11Q sa,lào"da Prefeitura, e

. "« V; 'P' ,a-F 4' l Q'$ ,%f!, lr"WJs�er.lO U tco.. .

o ", f]" 1 r a tlç!algLlla do tratamento, que rece·

mterventores federaIS ,em - o nzesl,no . arag_' ':! o. , ,«L�mb1�ana' a inclusão doS' dla, b,ds.tante e lCJt�( o,, pe �s temos, d�lrante a s\).lenidade·, levada
S t· C t _. o e o A- parece ç,Qnve1l1,ente hn:!ltar p. seO'umtes;(.lrtiaos: -' Sel11.pre seus, l�umer�s amigos, entIe a efeit.o na noite d'o citadi1"'dia 7.,a n a a ar ln C:l, n verba de rep1'ese·'taç'no do.s o, '

. .'b.. .

'S stao o'" "df'sta casa
. "

' "

e ,. 1 '. , . ,: .' , �.'
lo

� ,..... , .': que razões ou' 1nteresses 'de os qmU e "
.'. ','

r�ldzonJ.s, e .pe o secl�!d- znterv_entor_es" secretarws, orden"'" 'P'l�blica.'l.ll ("ente' ex"- que o ftbraçam satisfeitos. Os mesmos 'operâri'o's :llgrâo.ecem
no do Int�nor de GOlaz p 1 t t fI) e n)s

,. '. b • ainda 'a honré[ e o oraz;er 'que lhes
;
.' �

.

. re �Z os,. çon orme (r r ,( gúicS{Jm,' os cd111,a'ridb:rzLes deis --.-
...

:.:
....

-:-.-,' fúram cOJ1.c�dídoshe�,J�rJsi�q·p sua

Desses, salienta-se ° do ve11.cmzentvs, .. e'3ta,bel,pcend:o regiõeS 111Uita,',;s tem o de- Pela Imprens,a festa' presIdida pela Eima. Sra. Dona

general Ptolomeu de As- um terço,�.os t�lésmos,.pa:gos ver de. afender ás sQlicita- ,Recebemos:
.,

Esc\)lástiça p,ereir;a, eftI;emosa: pro,

B I em duodeumo., subs1stmdo, -

d- d"'''' f) J P 'G' .,' O \g�nIto,[a do.l+onrado ,e ,digno Prefel'
sis rétsi, que apresenta � obligoação de' p' r�sta� f,;on. çõ�s, . o' e,n1-pr�go; e·t1copas «o Inun_o:" (e onta ros�d, «'. lo sr. AntíocQ Per:eira.
diversas sUO'estões ao Go- t' " fi' d '.' A' �

fez/ps pelos .Z11te�Vel1tore�, SUI»',de Ira[]j.«91;0�:J�al».deSlquel- 'E,á,Hispgúav,el;ápciP, apreseota·
I
A

_ _ 1°,' , •

A,
a:s ao l'o/. o e.xerCZC1�o ..

ln
dando. (l/Ilbos .1med1Qtam.ent,e

ra ,CUl1IpOS (} éjlc'·llla), Gilzeta de L�- �]os, nesta OpoFtl�nldade, os ,�lO�S(lS
\ :1 n,o PI(' 1sono, todas da. o art1go 13, par_agra}o sclen'Cia (lO .,g'0'J)(,1<n�,1 F11lul- I�elra»-, «A .UnJa.o), de S,apta �de- sipçero(:i)p.a,riJ�eIW, pelqs grande� me·

J t 1
.

q·t111tO· n a1'recadaçao "nu ,lIa! �Sao Paulo), «O Mo�e�to l, de ,llw,ramAntoc: .. 0epta cidade, nfl�agrap,� 1 a.clas ,pe a s.ua exper.l- ". ,'. .�,,;�,
. ".' '.' 'mel/(ç",' , d.e?�:�n1'ar, eX"'I'e.'sa- Tlju. as «Avante» deCawilll1h .. s «Cor r 1 " ,. f: I

� 'p I F t P , t
� ��'"" p '" " ".,

..

'
,

<J ••• d� competêpcia'e�,p�l�. bô,a a�p]-
enCla de quasl ,um' a no 1���1, q , J fl J. 01 co��ç �res� mente a data da entrada en'l reIO de. JOlIlvIle»" «A ,Cldad�», de I1lstração, que o seu ,estImadlJ frlho

de g·ovêrno.
'[;11 a 011el{p' o' .tesou� o .! sta vigo1íc;. lPJ8 Estados, . do CÓ- Lllllll13, «o COrreiO», de Orje�l:s, vem fazendo em Porto 'UniãO, de-
dual, o�ngm!do.a �naçao d,e. dig''0. 'Coye!-irjis sauddções"

«o �Iberal» e «o CrUZeirO»', de, I u- l1l0nstrando assim s�r s. s. um ho·
"Recolhendo a opinião do oeneral PtGlomeu colectorzas dzstrztazs em maiS ., .,' . • barao, «o LJbe,rta�or);. (le ltajaI, «o mem de alto tirocínio úillministrativo.

das' B a '1 1
'

Pt J' ri I .

B" '1 Estado», de I' 10nanopolIs., <i,O JO[- , .
-

,

.. ' o

.

e S IS r SI de vi,nte rnunic'ipios, : , . O DmeU\ u',"NS$IS raSI, ,nal», do Rio de Janeiro. e j('f.erra Porto Un1po, 19.-9.931,
«O ll1ierventor em S<1n- «Pediria a s�{p'relssão, ·11,0 Interventor federal,» I Livre», desta c;idade. ,'" J ,,)

..

)�nq\1is'ef. J}fa�alh�ê�,�

..r··ü·is"iorii··iü··irasif"·pãri····Cliianç�s··��:�.16��f�;:�!�:�: cc;:;;g�ss:u� I �I'; e�en���;�i��i�Jo":s�� I �dsgi];���!f%�·e:��; g�:
: " ';' , : sttuaçao .. ,

. cargo, em que. permal1e- tornaram a at'acar 9, gl-
:

:. Pelo professor ODILON FERNANDES -r········;·: Mas passou aquelle che�. ceu por 1ongo, k.mpQ.. gante e elle ,yoltou ,Ç! .. sl�a
...................

:.. IV r
.. ···· .. ······ .. ··

fe' o�tro .0 succedeu de Tentavatn os salteado- ,vida de prjsione�r,o,. I�UJa
::.... . .....�

fl�iIY{� 'JrâcQ! displicdnte, res do m arl �lpOSS0�; $er d�), ,guar?,:a' H)Frij9-rf�29a,J'9�s�
estar e' a 'felicidaçle .qU€ ,é irresoluto,

'

,
colosso que lhes nao,.per- ta vez, a, :Qm \vJg�la::,te.,ex.

po�sivel gozar um prisjó.;' gR,�C·Ô. se, preoccupou tenci,a; qu�riam" t'oUD?:l,Q, tr,e'ma-mente'<'fl'rgutone, de-
nelra. com' Os seus deveres'.' pela aEtuClí:1 ou pela fOF� olcado.", ,I \ '" l," .

Elle notou que esp�dtlis. 0_ Nao Cresceu, _c.omo se ça, m�s e]Je p'roRrio, ago- 'E�a-o ao t�t.'�'Pnt9,1 :q�e
cuidados 1he eram dispem, fazia mistér, a d0.pla vigi- ra �él1S d? que nunca re- nem a, velh�ç:e, nem? ,íns­

sados; que 'o seu guardi:ã.o laFlcia' que' devia 'imperl�{ voltado., ajudou a comba- :te�,�' .d9. eXf.I(Y. '.0: lt(varan:
se esforçava em :

pTopor-' a 'l�berçlpd� do gigaq!e, ter ?S mtrusos. a abétn�o.nar o seu. post�,
danar-lhe confortos que pe1as ,propria.s forças 'ou ForJm' est,Ets . repelidos Çl propna.,;,IJ);orte alI o SUl'

elle nunca e.�perimentara;' por'íluxiüo" alheio. c e perseguidos, !lãq, pOl:é�, p�ehencle_tI"; .1?_nge _da pa-
que lhe cuidara do corpo Outrosav�ntLlreirosc'ubi- sem que isso tivesse' cus- tna e ela CIVl

..h.zilçacI.
e do espirito; que Q aura� ça:�arir a 'sl,fá".pôsse _ e co- b:ldo ..1 perda de precioSéls ,Es?es t(E�s'

u
chefes .c�a·

va, .mesmo,_ ....sincer��11fnt!�:" rr:e.ç!lram a eS,�uclar as�P?�- v�da,s, pãr� o,,' q�lé .dt.f�fl� mava'm;:5e_!n-6h�'é?e �?U­
e SI elIe Q,a:Q fosse um SJbl1uiades Ipe .Q. arranc.ar dtam o gIgante amblClo- za - Q � bldyo;,Duart.t, ça
selv.agern .qu,f:' acill),a ,.de, ás .., r;qãos dq-s pri.I)1itivos .nado,

. 'Costa -:-\ o fraco; Mero oe
todos os"'bens ·collo.eàva)a' senhores.

.

Custara a 1uta os- Jnais Sá-o Justo.
Jibe!-daçle, irrr-sJrictq .e., ab-L. )�!1tretant()l o terce'ü;ó ingente:; sacrificios, ',mas, (CQ,nthlúct1)

ti

COM'ERCIÔ

OS IRES CHEFES
Tres dentre os maiS

atilados e sabidos esco-

1heram entre si os con­

quistadores para, em epo­
cas successivas, zelar pe­
]a manutenção da posse
do gigante selvagem que
haviam, peJa astucia, do­
millado. ,

O primeiro del1es, intel­
ligente, justo, valoroso.
soube bem desobrigar-se
das suas attribuições e o

gigante, sob sua guarda,
clesfruct(lu o relati vo bem
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